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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de setembro de *|DATE:Y|*
edição 187

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Distribuidoras no Senado | Evento Abrace | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

"É UMA GRANDE MENTIRA", DIZ SENADOR BRAGA SOBRE TARIFAS MENORES APÓS DESÁGIO EM LEILÕES

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O senador Eduardo Braga (MDB-AM) afirma que a privatização da Amazonas Energia, da forma que está sendo conduzida, penaliza o consumidor. A companhia tem dívidas de R$ 20 bilhões. Mas, segundo Braga, o acordo feito pela Eletrobras equaciona R$ 11 bilhões e deixa R$ 9 bilhões a descoberto.
 
Em entrevista à Agência iNFRA, o senador  diz que “é uma grande mentira” o discurso do governo que diz que processo de privatização traz tarifas menores por conta do deságio nos leilões: “Veja bem: as empresas que ganharam com deságio já disseram que pretendem pedir revisão tarifária o quanto antes. Isso é uma das grandes mentiras desse processo de privatização”.
 
Braga, que é ex-ministro de Minas e Energia, mudou os rumos do projeto de privatização das distribuidoras da Eletrobras (PLC 77/18) nesta semana, ao apresentar relatório com emendas polêmicas, o que forçou o governo a propor um acordo por meio do seu líder interino na Casa, Fernando Bezerra Coelho (MDB-PE). O projeto só será votado após as eleições. E o leilão da Amazonas, marcado para o dia 26 de setembro deverá ser adiado.
 
Leia a seguir os principais trechos da conversa:
 
O acordo feito no Senado para a votação do projeto das distribuidoras da Eletrobras (PLC 77/18) adia o leilão do dia 26 de setembro. Além disso, existe uma emenda que retira a Amazonas Energia do PND (Programa Nacional de Desestatização). O senhor não quer que a empresa seja privatizada, é isso?
Não, não. O leilão pode ser feito em novembro, ou depois.
 
A Eletrobras argumenta que tem prejuízos com o regime de designação, e é uma prioridade do governo vender as empresas de distribuição sob esse regime ainda neste ano. O leilão da Amazonas acontece em 2018 na sua opinião?
Tem duas situações: primeiro, teremos que aprovar o PL aqui no Senado, como veio da Câmara. Mas eu estou empenhado em aprovar as emendas que consertam as questões regulatórias. Se o Senado aprovar essas emendas, o projeto volta para a Câmara. E aí eu não acredito que esse governo privatize a Amazonas Energia.
 
Agora, se o Senado não aprovar as emendas e sim o texto que veio da Câmara, aí talvez seja possível esse governo privatizar. Se o Judiciário permitir, pode ser que sim... Mas é importante dizer que no fim de outubro nós estaremos com o novo presidente eleito.
 
Não sei se o novo presidente da República, seja ele quem for, não estará preocupado com uma questão estruturante, em um estado com uma dimensão continental e com repercussão mundial, internacional, como o estado do Amazonas.
 
O PLC 77/18 tranca a pauta a partir do dia 9 de setembro, mas só foi pautado para apreciação no dia 9 de outubro. Como isso será feito?
Ele tranca a pauta, mas não haverá mais nenhuma votação nesse período. Significa que nenhuma outra matéria poderá ser votada antes.
 
Então, na primeira sessão deliberativa do Senado, que será agora depois da eleição, essa matéria será o primeiro item da pauta que virá a plenário.
 
O senhor irá apresentar as emendas que sugeriu na CI (Comissão de Infraestrutura) no plenário?
Aí nós temos o relatório da CI que contém as emendas. Por isso foi importante ter aprovado o relatório na CI, porque graças a isso nós temos essas emendas que podemos destacar e lutar pela sua aprovação em plenário.
 
Caso contrário, nem emenda teríamos porque tanto na CAE como na CCJ os dois relatores rejeitaram todas as emendas. Portanto, nós vamos ter emendas a destacar em função do relatório da CI.
Por que o senhor quis excluir a Amazonas Energia do PND e adiar o leilão do dia 26?
É uma situação muito grave porque a dívida regulatória da Amazonas Energia é da ordem de R$ 20 bilhões. O acordo equaciona R$ 11 bilhões e deixa R$ 9 bilhões a descoberto. Portanto, se tiver alguma empresa que faça o bid, ela vai comprar uma empresa que tem R$ 9 bilhões a descoberto.
 
E o acordo fechado entre a Eletrobras e a BR Distribuidora, da Petrobras?
Aquele acordo é o seguinte: a Eletrobras só está assumindo R$ 7,5 bilhões do CCD , sendo R$ 4 bilhões em sub-rogação de CCC , que vão ser transferidos da Amazonas Energia para a Eletrobras; e R$ 3,5 bilhões em ativos da Amazonas GT .
 
Os outros R$ 3,5 bilhões são da rampa de gás que eles estão também recebendo como sub-rogação da CCC.
 
Ficam, portanto, R$ 7,5 bilhões de óleo diesel da Petrobras sem cobertura e mais R$ 1,5 bilhão da rampa de gás sem cobertura. Ficam R$ 9 bilhões a descoberto.
 
O governo argumenta que projeto de lei viabiliza financeiramente a Amazonas Energia para que algum investidor privado assuma a concessão. A outra alternativa seria a liquidação. O senhor não acha que a privatização poderia ser melhor para o consumidor da distribuidora?
Veja bem: as empresas que ganharam com deságio já disseram que pretendem pedir revisão tarifária o quanto antes. Isso é uma das grandes mentiras desse processo de privatização. Você faz o processo dizendo que empresa tal ofereceu uma redução tarifária e na verdade a revisão tarifária no ciclo tarifário será substituído por revisões tarifárias extraordinárias.
 
E é um deságio sobre um aumento que já foi dado. No caso da Amazonas Energia, como a revisão é no mês de novembro, ainda não aconteceu. Se ela for vendida em outubro, em novembro virá a tarifa e nós vamos ver. Além disso tem outra questão que são as perdas técnicas mais as perdas comerciais que somadas dão 45%. Para que essa empresa se torne atrativa, o VPL dela é negativo.
 
Para virar positivo terá que haver investimento na baixa tensão porque a perda é por superaquecimento: são cabos antigos de baixa tensão, são alimentadores subdimensionados, etc. Terá que haver um investimento que não é inferior a R$ 3 bilhões. Então, estamos falando de um universo de R$ 12 bilhões que será colocado imediatamente em uma revisão tarifária.
 
Por isso que eu digo: fazer a privatização da Amazonas Energia na situação em que ela se encontra, será penalizar o consumidor. De duas maneiras: ou porque a tarifa será inviável, e a inadimplência será explosiva, ou porque a prestação de serviço vai desaparecer.
 
Qual seria então a solução?
Se a união assumisse a dívida da empresa e fizesse os ajustes regulatórios que se precisa fazer, estaríamos falando de uma outra situação. Privatizar dessa forma é criar uma insegurança energética muito grande no Amazonas.
Não creio que haja uma empresa que invista no interior do Amazonas, com perspectiva de baixo consumo e baixa tensão, que é a característica do interior do estado. sem que isso represente uma insegurança do ponto de vista do consumidor. E também de segurança pública porque estamos falando de repente de colapsar o setor. Agora, fazer a privatização sem que a empresa esteja preparada para ser privatizada é na minha opinião um tiro no escuro.
voltar para o topo

REPRESENTANTES DOS PRESIDENCIÁVEIS DEFENDEM TRANSPARÊNCIA NO SETOR DE ENERGIA 

Jade Abreu, da Agência iNFRA

O risco hidrológico, a redução de custos de energia a empresas e maior segurança jurídica para o setor foram alguns dos temas abordados no debate com representantes dos candidatos à presidência da República em evento da Abrace (Associação Brasileira de Grandes Consumidores Industriais de Energia e de Consumidores Livres) nessa quarta-feira (5). 
A associação apresentou as propostas para o setor de energia com o foco na redução de encargos e subsídios, na promoção da expansão do mercado livre e simplificação do cálculo das tarifas. Os participantes concordaram com diálogos e transparência no setor.  
PT faz autocrítica 
O representante do Partido dos Trabalhadores e ex-diretor da EPE (Empresa de Pesquisa Energética), Maurício Tolmasquim, fez um mea culpa pelo governo passado. O intervencionismo da gestão PT foi criticado no evento. Ele elogiou o diálogo do setor instaurado pela equipe pós-impeachment. "Não dá para fazer nada unilateralmente.", disse. 
Tolmasquim afirmou que é complicado tirar subsídios de políticas sociais, mas ponderou que é um é um custo do contribuinte e não do consumidor.  
O presidente da associação, Edvaldo Santana, elogiou a postura de Tolmasquim em reconhecer os erros passados. Para ele, o evento superou as expectativas a participação dos representantes. "Todos foram a favor do diálogo, de ouvir a população e os consumidores. Esperamos que não fique apenas no discurso", acrescentou. 
Autonomia de agências reguladoras
O representante do presidenciável Geraldo Alckmin, Aderbal de Arruda Penteado Junior, defendeu a autonomia de agência reguladoras em relação ao governo. Também apoiou um novo modelo como solução para o setor. "Não vamos conseguir resolver o problema hídrico que agora é gravíssimo se não houver uma reforma global. Já falamos isso há uns 15 anos."  
Investimentos em infraestrutura
Ana Paula Oliveira, representante do candidato Álvaro Dias, alegou que pretende retomar os investimentos em infraestrutura. Ela criticou os altos impostos e a insegurança jurídica no país. "Antes de colocar foco maior no setor energético, vamos resolver problemas estruturais: reduzir impostos e simplificar a questão tributária". O objetivo é, em quatro anos, ter R$ 1 trilhão em investimentos. 
Estímulo a concorrências
Para o candidato à vice-presidência na chapa de João Amoêdo, Christian Lohbauer, falta racionalidade, transparência e concorrência no setor elétrico. Ele também criticou o intervencionismo na área de energia durante o governo de Dilma Rousseff. Lohbauer afirmou que deverá publicar em breve os detalhes do programa executivo. 
Preço competitivo
O representante do presidenciável Jair Bolsonaro, Luciano de Castro, falou da importância em apostar no liberalismo econômico para reduzir os custos para que haja um preço de energia mais competitivo para os consumidores industrias. 
Fontes sustentáveis
O último a participar foi o representante de Ciro Gomes, Nelson Marconi, que defendeu o fontes limpas e sustentáveis para a matriz  energética. Segundo ele, apesar do crescimento da eólica e da solar, as fontes ainda são pouco utilizadas. Marconi acrescentou que as reservas hídricas são ativos muito importantes e defendeu a manutenção em empresas nacionais. 
O evento abriu para diálogos e o ex-diretor da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) e ex-secretário-executivo de Minas e Energia, Paulo Pedrosa, apresentou a visão política do setor. Ele aconselhou que haja diálogo com a população e que o governo conte com a imprensa para divulgar as ideias do Executivo.
voltar para o topo

Reserva - Despachos da superintendência de Regulação Econômica e Estudos de Mercado da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) fizeram determinações à CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) sobre a contabilização de contratos de energia de reserva.
Licitações - A Petrobras publicou no Diário Oficial seu novo Regulamento de Licitações e Contratos da ePETRO.
Produtos Controlados - Decreto 9.493 aprovou o "Regulamento para a Fiscalização de Produtos Controlados".
voltar para o topo

Agênca iNFRA - O serviço de notícias volta a circular no dia 10 de setembro, segunda-feira.
Reembolso na CCC - Hoje (6) é a data limite para envio da medição de consumo de combustível e geração de energia das usinas da capital para reembolso na CCC (Conta de Consumo de Combustíveis). Também é o último dia para inserir declarações do MCSD (Mecanismo de Compensação de Sobras e Déficit) de Energia Existente Mensal.  
Consumo de energia - O consumo de energia elétrica no país cresceu 1,3% em agosto em comparação ao mesmo período no ano passado. O boletim InfoMercado Semanal Dinâmico indicou aumento de 4% no consumo no mercado livre em decorrência da migração para o ACL (Ambiente de Contratação Livre); demanda por energia no mercado cativo fica estável no período.
Classificação de risco - As aquisições de distribuidoras endividadas no Norte do país não alteraram o perfil de crédito do Grupo Energisa, informou nessa quarta-feira (5) a agência de classificação de risco Fitch. A Energisa comprou em leilão realizado em 30 de agosto as empresas Ceron (RO) e Eletroacre (AC), antes operadas pelo grupo Eletrobras.  
Parque Novo - A estatal CEEE GT abriu chamada pública para selecionar empresas ou consórcios interessados em adquirir participação acionária no complexo eólico Povo Novo, localizado em Rio Grande do Sul. O empreendimento foi licitado no A-3 de 2013 e as obras foram suspensas com 34,6% dos trabalhos concluídos. O edital está disponível no site e as propostas serão recebidas até 1º de outubro.
Ratings da Light - A agência de classificação de risco Moddy’s elevou de Baa1 para A3 e de B1 para Ba3 os ratings de longo prazo de escala nacional e global, respectivamente, da Light e de suas subsidiárias. A elevação dos ratings se baseia na expectativa de continuidade da melhoria da geração de caixa do grupo Light.
Suprimento eletroenergético - O CMSE (Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico) se reuniu nessa quarta-feira (5) com o objetivo de analisar as condições de suprimento eletroenergético em todo o território nacional. O ONS destacou que, em agosto, foram verificados os valores de ENA (Energia Natural Afluente) bruta de 83% no Sudeste/Centro-Oeste, 47% no Sul, 39% no Nordeste e 72% no Norte, referenciados às respectivas MLT (Médias de Longo Termo). A EAR (Energia Armazenada) foi de 28,1%, 40,6%, 32,0% e 54,0% nos reservatórios equivalentes dos subsistemas Sudeste/Centro-Oeste, Sul, Nordeste e Norte, respectivamente.   
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Furnas investirá R$ 510 milhões para modernizar transmissão em SP
Ligação de Itaipu será modernizada, mas não se trata de obra de emergência. Furnas, uma subsidiária da Eletrobras, investirá R$ 510 milhões para implementar melhorias no seus ativos de transmissão que atravessam o estado de São Paulo. (Folha de S. Paulo, Mercado Aberto)
______________________________
Para Braga, luz pode subir 40% no AM
Considerada uma das propostas prioritárias da reta final do atual governo, o projeto que destrava a venda de seis distribuidoras da Eletrobras vai a voto no plenário do Senado dia 9 de outubro, após o primeiro turno das eleições, com três relatórios e um racha no MDB, partido do presidente Michel Temer. (Valor)
______________________________
As urgências do setor elétrico
Quemven cera eleição enfrentará, ao chegar ao governo, uma série de problemas no setor de energia, passivos não resolvidos, subsídios que precisarão ser reduzidos ou eliminados, uma conta que tem aumentado cada vez mais, desde 2014. (O Globo, coluna Miriam Leitão)
______________________________
Energia deixa passivo de R$ 88 bi para 2019
Associação alerta que novo presidente pode herdar custos extras com privatização da Eletrobras e obras de Angra 3.  A conta de luz do consumidor pode ter de arcar com um aumento de até R$ 88 bilhões no próximo ano, segundo cálculo da Abrace (associação que reúne grandes consumidores de energia, como indústrias). (Folha de S. Paulo)
______________________________
A infraestrutura necessária
A solução dos problemas da infraestrutura de transporte e a criação das condições para que as diferentes modalidades se tornem mais eficientes, de modo a reduzir os custos de produção e aumentar a competitividade do Brasil, exigiriam um investimento mínimo de R$ 1,7 trilhão em mais de 2,6 mil projetos essenciais. (Estado de S. Paulo, Editorial)
______________________________
Fazenda planeja plano de corte de benefícios fiscais por 10 anos
O Ministério da Fazenda está tendo dificuldades para definir um plano de corte das renúncias fiscais, como isenções e desonerações. A ideia em estudo é fazer já em 2019 um corte de cerca de R$ 20 bilhões - valor semelhante ao aumento previsto pela Receita Federal com a concessão de benefícios e incentivos tributários no ano que vem. (Estado de S. Paulo)
______________________________
Mais de R$ 100 bi ficaram fora do Orçamento
Pela regra do teto, dinheiro será usado para reduzir o déficit. Opresidente Michel Temer deixou um presente de fim de ano para o seu sucessor. A equipe econômica de Temer não incluiu mais de R$ 100 bilhões na previsão de receita da União em 2019. (Valor, coluna Ribamar Oliveira)
______________________________
Lucro de estatais cresce, e Tesouro recebe R$ 5,7 bi
Petrobras puxa ganho de R$ 37,3 bilhões no 1º semestre. As principais estatais do país registraram no primeiro semestre resultado líquido somado de R$ 37,3 bilhões - avanço de 136% na comparação com o mesmo período do ano passado. (Valor)
______________________________
Casamento de conveniência?
É notável a divergência entre os discursos de Jair Bolsonaro e Paulo Guedes. O que Guedes propõe não pode ser chamado de programa de governo, e tampouco caracterizado como ambicioso, pois estabelece metas sem considerar as várias dificuldades para sua execução. (Estado de S. Paulo, coluna Zeina Latif)
______________________________
Agências reguladoras e o TCU
Ideal é objetivar o perímetro de atuação do TCU para não criar insegurança jurídica e incentivos perversos. A eficácia das agências reguladoras depende de estas serem independentes. (Valor, Artigo)
______________________________
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